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    1.




    Visionários




    No século XIX, o escritor francês Júlio Verne levava a imaginação ao infinito ao descrever em seus textos submarinos, máquinas voadoras e viagens à Lua. Mas foi o físico britânico Arthur C. Clarke que vislumbrou no século XX a possibilidade de satélites geoestacionários, fundamentais hoje em dia nas telecomunicações, e a inteligência artificial (IA).




    Em 1968 foi lançado o filme 2001 — Uma odisseia no espaço, dirigido pelo cineasta estadunidense Stanley Kubrick, talvez o mais importante filme de ficção científica de todos os tempos, baseado no livro de mesmo nome de Arthur C. Clarke.




    Na trama, em uma viagem tripulada a Júpiter, por acumular os cálculos e as informações mais relevantes à jornada, o computador HAL 9000 acaba assumindo o comando da nave Discovery, eliminando a partir daí, um a um, todos os astronautas... Nascia ali um conceito de IA, bem como todas as controvérsias filosóficas e antropológicas inerentes ao tema.




    No ano de 2024, o Prêmio Nobel de Física foi conferido a dois pesquisadores, John Hopfield (Estados Unidos) e Geoffrey Hinton (Inglaterra), por seus estudos em aprendizagem de máquina (machine learning, em inglês), em que mecanismos feitos pelo homem adquirem redes neurais artificiais. O próprio prof. Hinton confessou que teme por suas descobertas que sugerem que a criatura poderá devorar o criador.




    A IA já está presente em quase tudo, favorecendo muitas atividades, mas ameaçando outras, como as profissões ligadas ao Direito, à Arquitetura e à Engenharia.




    Na Medicina, o reconhecimento de padrões propiciará diagnósticos mais assertivos e tratamentos efetivamente corretos. Os aparelhos de ultrassom, scanners de ressonância magnética e tomografia só faltarão falar.




    Até no magistério a IA poderá se manifestar. Atualmente, já é possível elaborar textos impecáveis com começo, meio e fim. Atividades como correção de provas poderão deixar de existir. Com a IA, já é possível gabaritarem-se exames como os do Enem e os da Fuvest. Como assim?




    Segundo o empresário Bill Gates, fundador da Microsoft, as três áreas profissionais mais promissoras no futuro próximo serão:




    

      	
Desenvolvimento de energias alternativas: energia é o insumo mais essencial do planeta, e novas formas de obtenção, limpas e sustentáveis, deverão ser implementadas a fim de suprir as demandas crescentes.




      	
Biociências da saúde: vacinas, medicamentos e terapias mais eficazes deverão ser desenvolvidos para mitigar doenças e aumentar a longevidade humana ainda com mais qualidade. Lembremos que na erradicação da febre amarela no Brasil, nos anos 1940, um pesquisador solitário de nome Oswaldo Cruz, sem recursos técnicos nem humanos, batalhava no seu laboratório em busca de uma boa vacina. Hoje, milhares de cientistas mundo afora trabalham em conjunto rumo a inovações amparadas pela IA. Enquanto na Ásia é dia, nas américas é noite, e vice-versa. O trabalho não para, nem os computadores...




      	
Desenvolvimento da IA: esse é um caminho sem volta que exigirá mais e mais tecnologia, mas, esperemos, dentro da ética requerida pela humanidade. Que sobrevivam os dons do amor e da fraternidade, jamais compreendidos por máquinas.


    




    Visionários são necessários, seja no desenvolvimento tecnológico, educacional ou social. Esses profetas de carne e osso demovem preconceitos, oxigenam mentes e fazem o mundo avançar.




    Salve, Leonardo da Vinci, que, no século XV, já antevia bicicletas, paraquedas e helicópteros.


  




  

    2. 




    A Idade da Pedra não acabou por falta de pedras




    A Idade da Pedra é um período da pré-história que remonta a cerca de 2,5 milhões de anos, durante o qual os seres humanos criaram, a princípio, utensílios, ferramentas e armas em pedra lascada e, depois, em pedra polida.




    A pedra como fundamento de quase toda a tecnologia da época sucumbiu, porém não por escassez do produto, mas devido à sua substituição por fundição e moldagem de metais, como o cobre e o bronze. Isso inaugurou uma nova era, denominada Idade dos Metais, mais propriamente, Idade do Bronze, em que objetos de uso trivial e bélico ganharam mais refinamento e qualidade.




    E ao que tudo indica, também o petróleo seguirá saga semelhante à da pedra... Não pela finitude dessa importante matriz energética, que impulsionou sobremaneira o século XX, mas por sua substituição natural por outras ideias motrizes. Motores térmicos, a explosão de combustíveis fósseis, concebidos há mais de 100 anos, estão dando lugar a projetos fotovoltaicos, a hidrogênio, além de tecnologias eletromecânicas.




    Essas últimas vêm ganhando terreno mundo afora pelas suas características de baixos índices de ruído e poluição, além de manutenção muito mais barata. Veremos em breve a maioria dos veículos automotores literalmente ligados à tomada, carregando suas baterias, que têm se mostrado melhores e mais eficientes a cada dia.




    Fato semelhante se deu com os velhos componentes eletrônicos — válvulas termiônicas, capacitores enormes, resistores e bobinas —, que subitamente desapareceram da praça dando lugar à miniaturização de circuitos em larga escala. Surgiram em profusão os chips semicondutores, feitos de silício ou germânio, que permitem atualmente a fabricação de câmaras, televisores, computadores de toda sorte, smartphones etc.




    Esses equipamentos nos permitem dizer que estamos na 4ª Revolução Industrial, agora capitaneada pela conectividade, com tudo e todos interagindo com tudo e todos. Em breve, chegaremos à internet das coisas (tecnologia blockchain), em que a geladeira de uma pessoa avisará quais insumos e produtos precisam ser repostos no eletrodoméstico. Itens de consumo básico informarão digitalmente sua procedência, sua composição detalhada e seu prazo de validade.




    Isso impactará todas as profissões hoje conhecidas. Na Medicina, diagnósticos serão feitos em casa por app(s) de telefones celulares; médicos realizarão algumas cirurgias à distância utilizando robôs. A inteligência artificial estará presente em toda parte, assessorando a lida jurídica e os negócios. Hoje, a elaboração de um contrato cibernético (smart contract) pode ser mais completa e confiável que pela intervenção humana.




    Sim, a história nos aponta na direção de etapas que se sucedem — uma após a outra —, que revelam novos mundos emergindo com rapidez cada vez maior.




    Por isso, todos devem estar prontos a aprender, desaprender e reaprender; descartar velhos paradigmas e incorporar novos conceitos e tecnologias que chegam como ondas.




    E diferenças se farão sentir; diferenças de opiniões, opções e condutas; diferenças entre pessoas... Todos deverão estar abertos em franca generosidade, de modo a conviver com tudo e todos em ambientes plurais.




    A escola, corresponsável pela suplementação de valores e conhecimento, também estará diante do constante desafio de se reinventar. Serão frequentes as demandas por adequações e mudanças. Afinal, o mundo e as pessoas estão em permanente metamorfose; coisas que pegavam bem aqui não mais pegarão bem acolá; gaps etários de três ou quatro anos entre irmãos colocarão esses indivíduos em gerações distintas, com aspirações diversas e tecnologias independentes ao seu dispor.




    Isso pode ser notado observando-se pessoas dos tempos do velho Atari (o leitor se lembra?) e do atual PlayStation. De uma geração para a outra, mudaram concepções, possibilidades e os meios inerentes a cada proposta. Atualmente, contudo, a necessidade de realinhamento chega de forma muito mais célere.




    Logo, o momento presente não se extinguirá por falta de gente ou de recursos, mas será superado por outros momentos que se sucederão, obrigando a todos, em cada fase, a se atualizarem e a se redescobrirem.


  




  

    3.




    Boy magia




    Sei que muitas vezes você deixou de curtir o sol, não viu a Lua cheia, tampouco saiu para caminhar ou se acabar numa balada. Sei que você se privou do namoro firme, da ficação, do boy magia ou da menina-veneno. Sei que você se afastou da academia, de suas músicas e leituras prediletas, do cineminha no fim de semana...




    Você preferiu estudar, e estudou muito.




    Você optou pelo bom destino e se entregou de corpo e alma — full time. As salas do colégio ou do cursinho viraram morada com decoração que esteve na lousa a cada dia ou o tempo todo escancarada nos murais corredores afora: fórmulas, regras, cálculos, fatos, fotos, fetos, filos e IDH(s); Machado, Drummond e thanks all. Simulados sem fim, testes e aulões... Física, Química, Matemática, Biologia, Geografia, História, Português e Inglês, tudo sabido a fundo, com riqueza de detalhes.




    Sim, mas valeu a pena! Agora, você passou no vestibular. Saltou a grande muralha rumo à universidade, e o processo seletivo tornou-se coisa do passado.




    Parabéns! Parabéns! Parabéns!




    Você e sua família passaram, porque essa questão, com certeza, envolveu a todos: pai, mãe, irmãos, avós e, se brincar, até o cachorro. Foi um trabalho sincronizado, de equipe; uma vitória de todos. Mérito de muita gente.




    Agora, é olhar adiante. Visar outro norte que talvez implique saída de casa, despedida da zona de conforto em busca de outras oportunidades. Mas valerá demais, já que isso somará ao amadurecimento e à realização autônoma que todo ser humano requer.




    Sim, você passou no vestibular. Faturou no Enem...




    Essa é uma conquista que marcará sua biografia, fará parte da sua história. Adeus àquela rotina monástica de acordar cedo-cedo e dormir tarde-tarde, às vezes por cima da bancada de estudos, sobre apostilas e livros. Tchau àquelas situações de despertar na calada da noite com a solução lampejante de uma questão difícil de Física, não resolvida à luz do dia — quem de fato estudou muito certamente passou por isso. É normal, nada nerd (rsrs).




    Adeus também às piadinhas dos professores... E foram tantas que você sentirá saudade, inclusive das mais infames. Isso, afinal, amenizou sua caminhada.




    Mas, acabou! Cruel como a própria existência, amanhã será o primeiro dia do resto da sua vida, que, com certeza, descortinará uma nova trilha que, se enseja, trará outros desafios, sucessos e realizações.




    ...E você que não conseguiu passar?




    Você percorreu todas as listas, foi de cima a baixo e não viu seu nome. Sei que sensação é essa, pois conheci isso de perto nos meus tempos de vestibulando. Vem certo pigarro amargo na boca — gosto de cabo de guarda-chuva —, desalento total. Parece que o mundo desaba. No meu caso, para não enfrentar aquela pergunta insossa — E aí, você passou? —, eu nem saía de casa.




    Frustração...




    Mas fiquei muito mais forte para, aí, sim, fazer uma nova preparação, com total desprendimento e humildade em busca do meu troféu, o que me levou ao sucesso e à possibilidade de, um ano depois, escolher a faculdade idealizada entre as muitas aprovações.




    Não há nenhum demérito em não passar. Há o tempo de plantar e há o tempo de colher. Mas, plante! Não queira colher sem fazer a semeadura. E isso implica determinação, empenho e dedicação, plena entrega ao projeto.




    E busque aquilo que você mais gosta. Procure na sua vida profissional extrair o melhor de você, e isso ficará mais fácil se for feito o que realmente se curte fazer.




    Apesar de o Brasil estar passando por uma das mais graves crises de sua história, haverá um momento de saída dessa situação. E isso criará oportunidades que absorverão os mais bem preparados e capacitados.




    Com crise ou sem crise, é sempre edificante estudar. Apenas por amor à arte... Pelo simples apego ao crescimento pessoal, vale sempre a pena estudar.




    Por isso, louvo os que passaram este ano no difícil e concorrido vestibular. Sigam em frente e estudem com vistas a se tornarem grandes, exímios profissionais.




    Incentivo também aqueles que ainda não conseguiram a aprovação. Entreguem-se com tudo a uma campanha aguerrida, que traga a sensação do dever cumprido. O resto é consequência.




    O Brasil precisa de talentos em todos os segmentos, e isso exige estudo, capacitação. Vamos todos em frente em busca do lugar mais alto.
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